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LEI N.º 2.420/2003 

"Autoríza a i.mplantação do Banco de Lei.te Humano 
- BLH no Município de Santa Luzia e dá outras 
prov:í.dênci.as". 

A. Câmara Municipal de Santa Luzia, Estado de Minas 
Gerais, aprova, e eu, Prefeito Municipal, sanciono a seguinte 
Lei: 

A.rt. 1 o • Fica o Poder 
BLH implantar 

obedecendo 
Legislação 

no município o 
as normas desta 

Federal e Estadual. 
Lei, 

Executivo 
Banco de 

no que não 

autorizado a 
Leite Humano, 
contrariar a 

Parágrafo único. O Poder Executivo organizará uma 
equipe de especialistas para levantamento da real necessidade e 
viabilização para implantação do BLH no município. 

A.rt. 2°. No intuito de viabilizar a implantação do 
Banco de Leite Humano, fica o Executivo autorizado a celebrar 
convénios de qualquer natureza, inclusive, para a execucão dos 
serviços ligados à coleta de leite humano. 

A.rt. 3°. O pro]eto de implantação do BLH deverá ser 
apro•Jado pela Diretoria M\lnicipal d-e Sai.'.:vd.e, Cor,.selh.c M.\1r ... icipal 
de Saúde, Vigilância Sanitária e Secretaria Estadual de Saúde. 

Parágrafo único. Além do projeto de implantação, 
ta.mbé:Yú de: ... ve:rão ser apro ... vados os projetos d.e se:g'urarJ.ça! 
equipamentos, arquitetônico, comodidade dos usuários e outros 
que a equipe prevista no art. 1° julgar necessários. 

A.rt. 4~. O BLH seguirá as normas do Anexo l, que raz 
parte integrante desta Lei e as demais normas implantadas pelo 
Executivo para melhoria da segurança e higiene no seu 
funcionamento. 

A.rt. 5°. A fiscalização do posto de coleta será de 
responsabilidade da Vigilância Sanitária Municipal, que a cada 
3 (três) meses deverá emitir parecer técnico quanto as normas 
sanitárias. 

~ 

:_)· _::J li~J·., 
-~ '~ 

t t I ~J 
f".·. . ..• 
~ ,' _,,,. 

t'.'.lu. Oito, nº 50 •Bairro Carreira ~ornprida •Santa )Luzia ·Minas Gerais• Brasil• CEP 33.045.090 

il 



Parágrafo único. A Vigilância Sanitária juntamente 
com a Diretoria Municipal de Saúde deverá determinar e zelar 
pela validade do leite humano. 

Art. 6°. Todo 
especialmente às crianças 
complemento nutricional. 

leite coletado deverá ser doado, 
que necessitam para tratamento ou 

Parágrafo único. Terá prioridade no recebimento do 
lei te, a mãe que após o parto necessitar de lei te para seu 
filho recém-nascido. No entanto, deverá apresentar pedido por 
escrito do médico responsável caracterizando qual o motivo da 
urgência. 

Art. 7°. Caso o posto de coleta tenha leite em 
excesso no estoque, poderá haver a doação deste excedente para 
outros Municípios mediante autorização expressa do Diretor (a) 
M.1J..!"' ... icipal de. Sa1J.de. 

Art. 8°. Para fazer face às despesas com a execução 
da presente Lei, fica o Executivo Municipal autorizado a abrir 
c:cédi to S"UplenLer1ta:c até o linti te r1ecessário 1 rios teITilOS do 
artigo 43 da Lei 4.320/64. 

Art. 9°. Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Santa Luzia, 10 de janeiro de 2.003. 

~-<-,. 
carlos Alberto Parrillo Calixto 

Prefeito Municipal 
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iniciar expressão manual, desprezando os primeiros jatos de leite 
para evitar contaminação; 
Colocar o frasco abaixo da aréoia, deíxando a tampa na mesa com a 
parte estéril para cima; 
Posicionar o dedo indicador na borda superior e o polegar a borda 
inferior junto a aréola: 

- Realizar expressão suavemente para promover a saída do leite 
diretamente no frasco; 

- Fechar o frasco; 
- Rotular o frasco com nome da doadora, número de dias pós-parto, 

data e local da ordenha e nome de quem realizou a ordenha. 

3. COLETA DE LEITE HUMl\NO ORDENI IJ\00 NO DoM1cluo: 

A coleta domiciliar é realizada por profissional de saúde da equipe tlo 
Banco de Leite Humano que deverá: 

- 'fJreencher cadastro da doadora; 
- Explicar à m5c a 1inalidade da doação do leile; 
- Orientar quanto à técnica de ordenha mamaria descr ila no item 

anterior: 
Receber os frascos de leite dm1do e transportá-los ao Banco de Leite 
!lumano; 

- Orientar quanto à rotulagem a conservação e pró- estocagem do Leite 
Humano Ordenhado; 

- Esclarecer posslvels duvidas da doadora sobre aleiiamento materno; 
- Orientar a mãe que em qualquer dúvida poderá se comunicar com o 

Banco de Leite Humano; 
- Eniregar folhetos informativos à doadora. 

4. Ti11\NSPORTE DE LEITE HUMJ\NO ÜRDENH/\DO: 

' Tmnspo1tar os frascos contendo o leite humano congelado em caixas 
isotérmicas mantendo gelo reciclável. 

5. [\ECEBIMENTO DO LEITE l IUMANO Üfll.JEMllADO NO E31\NCO DE 
LEITE 1-IUMANO: 

/10 r0ceber o leite humano ordenhado o funcionário deverá: 

~ 

L 

~J~Ji'··-~·~ !_. .. . t J; ~ J JJ: -;ji 
__________,. ·--"' . : ...•. . .. . . . . . . . ......,. ... . . 

Av. Oito, nº 50 • Bairro Carreira Comprida •Santa luzia •Minas Gerais• Brasil • ClEP 33.045.090 

~l 



"" Í 

/\NEXO 1 

L3ANCO DE LEITE 1 IUMANO. 

1 . CONTFIOLE DE OUAULJAt)E 

1 , 1 .PHEP/\110 OE MATERIAL: 

Retirar resíduos de Leite l lumano dos frascos e tampas com água 
corrente; 
Imergir material em solução detergente neutro por 1 hora; 
Lavar material com escova apropriada e água corrente; 
Imergir frasco e tampa em água deslilada; 
Promover secagem do nml.erial em esltJfa; 
Embalar frascos e ta111pas com papel maclrm:i; 

- /\u!oclavar os frascos e111lmlados por 25 minutos fl 121 "C. 

OBSEf\.V/\ÇÃO: Pam ol!bo lipo dn 11mlcri;:il (11idr0rin de l<lbornlóno) ~·sz;· 
a mesma ro!im:i, moúiíicando a utilização do detergente neu\r:; DC·' 
solução desincrostaní.e pma material cirlirylco e de lciboralório. 

;.:.~.OllüEf 'f IA MAMl\fJIA NO UANCO Di". L.Ln r: i IUMl\f•JO: 

A on:lenila rnammí;:i deve ser f1Jila pelo profissional do U0nc·~ de; '.e;:,-
8lé q'~ª n n12e ~1c1.ssa. fazer sozírtf1rl. 
R . ., .. ~ .. - ...... '\ ........ "l,_..,..;~..-. ..... o·__.',:-,; .... 
, _\._.\.ftc.1f r.d1CI~'; f•.J --.•1~lf•r•;:• 0 l\;j.}91()~, 

Lt1var Jlt~os e <JillclJi élÇO f nzGr1cio c1.1icJacJosa lirtlfJCZ:::.l (J;Js li1 !i ~2~-~ 
S ~• 1';0 p Jtr-r • ..,, Cf)_ .. ,. ... 1'n· 
•- ç-~I_ r.:~ ...... r.·.:~ 'l'•. ·-11,,1 '-"'.! 

Secar as n1:~!.JS (:0111 tod:fh;~ (icsct~riáve!; 
Co J ~ J. -...~·· ,...,.:-.-. 'r\~·- ....., ~-...-! .. • .-. { ·-';' ~· 1 ._.Glr.r tC1 .11-.no:-- ( .. q,1 r'.1-.i'-)FJ1lc1 C1 .. d l-::1

1 

v·esOr avei1tE~i; 
r- ., .• . ~- ~ -~-~,..r .. ~·I. - '~ -O"' !' · · l -~~ -- .. --.· ~-1,cc1oil~1 n~ ... ·~ .. ;-~1.:- .,_,Qiil o:.C0~)1 r.• ! 10 1 fJ 1c..enr1ac (J OU f1c1~,, t..11_11< 

s~c.:r 
-.rf 

1 ·'·1r~or t 1e ...-r'"l" .......... 11 .-:-.rj;l"·-;l ,_...., .. ., r-cil~' .... t'o !n1··~ l1un1~·1c1 SC'h.-.~ .... ·---;".',·"·-· - Í1J._•;.1 ;"i.L"~•..)ut....<··J-1.·:-~''JH",•1"-\1._. ..;..lr.1 J \.-.\\..i j("'j_ '•"" •i.q._..., __ ,:; __ .• 

0~,,. .. l");r !t''t~~ p;,;,: , ..... ,.....t~,...t1'1,-~1·1'0· v<.•t>.I'<' t<-~.·~ \._,,..... 1 .11,_,\..,,.,1 11\ ... \ 
1 

- r::xi 11lcBí léc11ica r.ie o;denha mm1ual a ser se~1uido; 
~J=:ss<i\jeRr l.1.'rla a mama no senti tio aréola-tor;ix mn mr"dmc,,-' -- .. 
círculnres; 
MRr5s8a, eBr lrnla é11m1mn no senlido ela sriida rio lr.il.0 {\orê·;-c----'-·· .. 
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INTEHSTICll\L: Compromelimenlo de lodri a glftndula mam;'.:ri;;i. ,·\ 
conlmninaçüo da pelu da região marnllo areolar q•Je ntin~e '"~ .,,,,~ ' 
linfáticas. 

DIAGNÓSTICO: As nmm::i!' com nm:.;!itc ap1 risenlmn calor, e•: m;-;2, ", 
llipersensil>i!icl<1lfe, numenlo do vol11me, endurcdmeniu 10;;03;, 9;3::;c;;;s:~· 
de ptts 1>0<.~cncftl CVl1!t1fr pnrn aJJcess<J, reJ.Jrc, fllai csl8í ~J8r<1f, ce::ar:-:::~:. 
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D1AGNÓsT1co: As mamas ingurgiladas apresentam aumento do 
volume mamário, pele esticada com aspecto biilhante. margem bem 
demarcada no local de sua implantação no tórax, endurecimento e dor à 
palpação, massas modulares presentes, veias proeminentes, hiperemia 
discreta, tensão na região areolar dificultando a sucção e drenaaem do 
leite; mal estar geral e mialgia. 

22. FISSURA MAMILAR: 

CoNcErro: Lesão no mamilo devido pega incorreta do bebê ao seio ou 
candidiase secundária: rachadura no peito", lesão no mamilo devido 
pega incorreta do bebê ao selo ou candidiase secu11dá1ia 

CLASSIFICAÇÃO: A fissura mamilar pode ser leve. moderada ou 
extensa. 

DIAGNÓSTICO: a fissura mamilar por pega incorreta do bebê ao seio é 
· mais freqüente nos primeiros dias de vida do bebê pelo desgaste do 
mamilo em suc.:ção ineficaz. Esse tipo de rad1mlt11a loc2ii:.:a-.se 
geralmente na exlremi<lade do mamilo. As clientes refern;:1 C:J~, 
ansiedade e dilicuidade para aleitar. A fissura mamilar por candidíasc 
secundária é provocmla pela contaminação do mamilo pela C8ndir.l0 
l\lbicans na cavidade ornl do bebê ou da vagina da nulriz; o 
aparecimento é tardio e a solução na base do mamilo, onde a pe!e f:ca 
despigmentada. A cliente refere dor e ardor ao amamentar. 

23. MASTITE: 

COl'-lcErro: Processo infeccioso localizodo na mama. .Processe 
piogênico da mama, do tecido gordumso pré parenquimatoso ou de 
tecido ulandular. Pode s.or pela complicação e.lo ingurgitmnenlo rr:Br~úr'c , 
radmcluras no n1amilo ou· obstrução de conduclos incom::ía1rl::in~c 
lral~dos. A f'..Ste.se iádea por si só não causa mastile, mas pode lesar e 
\ecido permmndo a isntalação de bactérias. 

CL/\SSIFICACÃO: 

f'ARENQUIMATOSA; lr;fecção dos ácinos glandulares, contaminação por 
via cm1~!fr.u!nr. Atinoe um ou mais lo:ms 
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Rclimr todo o pnpcl exis!ente no rrasco e tampa; 
Colocar frasco e lmnpa numa panela no rogo por 20 minutos; 
Sccm parede exlcrna elo frasco e tamp>i com pano limpo, agit2r fr<:scc 
pma relirar o cxcnsso de ;'1gun; 
Tampar frnsco de vidro com tampa pláslica; 
Conservar fí asco tampmlo no congelatlor; 
Usm técnica correta ele milenh'l mmnm ia; 
Colher Leite Mumrnm por 24 h no rnes;·.··J frasco; 
Conservar LcHc Humano em congelaúo1/freezcr até 15 tlias; 
lJlilizar geladeira por /.4 horas, pan coleta de leite humano 
ordenh;"do, como meio de conservação, se o leile for uíilizac!o ·e;-n 
CUílo período de kmpo. 

~O. Ti~CNIC/\ D!:': 01\DENll/\ M/\M/\HIA: 

QUESTIONAR 50811": 

f;~ar8r ~i~éi:-;, Ptdncir;;s e rclógir1; 
Lmro.r 85 mfll>$ e nnkuraço com sabão cm água J;orrnnle; 
F.-:zcr con1press:-1 l!c nelQ, se as mamas _esUverem doloridas; 
i\iÍ:'i!fr;~qP.Ri' ai t!Ja;n~c. em lilovhríenlos drcufat es; 
Fn;:cr r:xpres05.o, colocnntlo polegar na bord~ s11pe1ior da ar{;a1a e e 
h1dk:m:or ilél bt'nl'1 ·inf<::tio1·, m']n(en(IO 1ilmo consta11le; 
CQ!11cr o lci!c hunmno dfra:mneHlo no fràsco; · 

;;~ l. li·lGURGff/\1vH:.r..rro fv'IAMAmo: 

CvNcr::rro: [s~<~sc 1:3dc;:i q1.1e ncorre pelo in;idequmJr1 csv;;ziamc0tc 
~'·-·~ .,.,,,,., ... ~ • ., .. ,,,, C""'º co··~nç;QAr1c·1·a 1«'e11ç;;o ·'e 1e·1·1e "º~ ~i.,,:,.-'n--b• ·~ !.-.• ,. ,.-..t \\,.~l\.'\F •.>•f• ,. ~·h"Jol.• 1 \.; .\ D, U .,. ,, J <°'•' .. '•·-'""' -·~":' 

i , • 1 • .. " • <?• -.s,rtJ:r1rH.> {i:Jctus Jifr.Jnt:.~r1<1s. 

l ct .f\SSIF'Ir:.A<~;Ãt l: 

; ~;$:'::i~':J:.~i~';<'J 
'~"~-..,cor:~)· \/''...... .. _ ...... ~ . 

~'."·1'M!u".,.~~r·r\ -' ' '·'-'• :l·~-v 

{• ·1" "e··,. •.! .• \.< i , / • 

;:i\;on\".!r.r? gm2lmenio até o ::i" úia pús-pm lo. 

Bci1; :(::-;·.a 9.CrB-h1~er1\e_ ar>(>s o 5'> <Ua f_lÓS·~J"?õr{<). 
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- Número de dias pós- parto; 
- Características das mamas ( temperatura de mama e corporal); 
- Presença de nódulos, hiperemia, (tipo e condições dos mamiios); 
- Freqüência das mamadas; 
- Pega e posicionamento do bebê ao seio; 
- Realização de conduta prévia (ordenha, compressa. medicação). 

ORIENTAR SOBRE: 

- Conceito e fisiologia do ingurgitamento; 
- Uso da compressa de gelo; 
- Massagem e ordenha mamaria; 

Pega e posicionamento do bebê ao seio, 
- Atendimento no Banco de Leite Humano se necessário. 

1 8. FISSURA MAMILAR: 

QUESTIONAR SOBRE: 

- Idade da criança; 
- Tipo e condições do mamilo; 
- Pega e posicionamento do bebê ao seio; 
- Presença de infecções na cavidade oral do bebê. 

ORIENTAR SOBRE: 

- Aplicar Leite Humano no mamilo; 
- Orientar quanto à pega e posicionamento do bebê ao seio; 
- Orientar quanto a tratamento de Infecções na cavidade oral do bebê; 
- Incentivar o uso do sutiã com peneira ou concha; 
- Fazer banho de sol/luz nq mamilo; 
- Orientar quanto ao atendimento do Banco de Leite Humano; 
- Encaminhar. se necessério, para outros ambulatórios. 

19. CONSERVAÇÃO Do LEITE HUMANO ORDENHADO'. 

QUESTIONAR SOBRE: 

- Lavar o frasco de vidro e tampa plástica (de maionese ou café 
solúveU.com sabão em água corrente; 

q 
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Informar a nutriz que mediante obstáculos de amamentação ou 
íntercorrências com a criança trazer a mesma para avaliação médica 
e/ou de enfermagem; 
Incentivar participação dos pais e/ou familiares do bebê no momento 
da consulta, ressaltando a imporlãncia no apoio e segurança a nutriz; 

- Apraza; retorno mensalmente; 
li1vestiyar posslveis faltosos n'ls consultas de puericultura, para 
posterior e controle de evasão; 
R~glstrar o atendimento na eslalisllca do Banco de Leite Humano. 

1 5. J\TENDIMEJ l ro A CI .!ENTES FOI< TELEFONE No ElANCO DE LEITE 
l IUMAr~o: 

Orienlar clientes com dúvidas sob1e aleitamento materno que 
telefonam para o Brn1co de Leite Humano, seguindo pontos 
i;pporl~ntes p<tm cling11óslico · da siltra\:ão o condut;-i para cada 
tH r;(~1 lf <J~1Uc; 
Reqislr::ir telefonema n;:i estalíslica do Banco de Leite 1-IUmano. 

16. AIT~NDIMEN'fO.A NIJIHIZ No BANCODE·LErrE HUMANO: 

~ealiz8r c<.msuft<i do Eníçrnmgcm à clie11tes C<-"ll diticultlm::es ·~;:; 
Amamenlaçno; 
Se9ni( linlias cio condutas e técnicas de Aconselhamento 
A!eitmne11lo .Muterrm es!abdecidas pelo Oant."O de Leite Humano; 
im:cn:i· ·c;r pm:ir_:ipaç:'io de familiares da cliente no momento cl.:1 
con:::u!l::, mssdfando . A im;:){)f'!ância do apoio e segurnnça 

em 

"-
il·~·"':";"""l""l·~t,...,,..~ )" 

! •!-'"-··1•--'~\ .... 3 ... ,Ç, 

Ui:;:;HJuir loll~'.3\os ini~1rma!ivos c:is m1lrlzcs; 
t ... c- ........ "! - A' !':e.:-•·•.\!'"Jo -,.t .... • ~ ............. (: . lº• -~ J B ,:; Hii'Jt,~,81 ".:" (.,~.;.~".'-' .... .v·J:J;G r1\J,it•• .. J €' fO J,1as·gera1 ... .,. (10 3ilCO \.•e 
~ r •••• ~_,·.,o· 
• ~;.,;;t,.,{, t' 

'[:...,_,....,':"';:.. r~""'e .. ~:-.,' .. ~· .. ·n~·• .. ,-. i n 1·. _o-~J:.. l • 
- ... ~/4·._.., .;.íl.,.,.-: ... 11t .1.::':..,1•1-;.,.r:i·,,", ~ .... \l;_.c .... .::. ..... ti:~f (}• 

l\r•r•-:'i...J. .:.r.-•f,.r~~c• ~ ...... \,,,.,.,,... .... r";S .. :I)' 
f ',1. ~--·'· 1 \:.\.J'.: ~- ! ~. -.. ~-...... _.~_ ........ , ' 

" 
~?.ifG 

r\r.~r;~:r;':r Méi1<)1:; ienb no f:~ntm <Je Processamento de Dados e nP-
'2S~~t?~~~~c~ ~~_,. t10:1co <Jc Leite l·iu1nai10. 

l '/. lt·tGUrfr;li'Ji~"rj ri o: 
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Portadores de deficiência imunológicas; 
Portadores de diarréia protraída; 
Portadores de alergia à proteína heteróloga; 

- Casos excepcionais, a critério médico. 

13. ATENDIMENTO ÁS GEST/\NTES: 

Realizar grupos diários de gestantes que fazem pré- natal na 
Maternidade local no momento da marcação da primeira consulta pré
natal; 

- Esclarecer durante o grupo de orientação à gestante, questões sobre 
vantagens do aleitamento materno para a mãe e o bebê, cuidados 
com a mama gestacional e puerperal, cuidados durante 
amamentação, ordenha e conservação do Leite Humano Ordenl1ado, 
cuidados e comportamento do bebê; 

- Distribuir folhetos informativos para as gestantes; 
- Realizar, após a palestra, exame físico das mamas; 
- Detectar posslveis dificuldmles quanto ao tipo de mamiloírrmma x 

pega do bebê ao seio; 
- Apraz retorno ao batJco de Leite Humano, se necessário; 
- Registrar o alémlimenlo realizado na estallslíca do Banco de Leite 

Humano. 

1-1. /\TENDIMEl'ffO DE ruERICUL:rUnA NO EJ/\NCO DE LErtE 
HUM/\NO: 

Realizar palestras necessárias com nutrizes sobre Alei1c:men1o 
materno (vantagens, técnicas de amamentação, fisiologia dn 
lactação), cuich:idos ·o comportamento do bebê e levantamento de 
ci(1vidas acerca de amamentação; 

- Aferir peso e al!ura meqsal dos bebês acompanhados no ambuialório 
de puerícuUura do Banco de leite 1-lurnanoj , 

- Avaliar crescimento e desenvolvimento dos bebéls acompanhados no 
ambulatório de puericultura do Banco de Leite Mumano; 
Registrar dt1dos no cartão da criança; 
Incentiva, durante a consulta de puericultura, o Aleitamenlo ivial<::~n<::: 
Exclusivo a~é ó 6" mês de vida do bebê; 

- Reforçar outras orientações feitas na palestra; 
Observar técnicas de amamentação sugerindo às mães q1.:2 

amamentem durante a consulta; 

~ 

~. J: ; <r : 
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Marcar 30 minutos imediatamente apôs o término do pré 
aquecimento; 
Retirar frascos do banho- maria após pasteurização; 
Promover o rosfriarnenlo dos frascos com loile humano pasteurizado 
por imersão em água a - + 5 ° C; 
Coletar amostra para controle microbiológico, inoculando 04ml de leite 
humano ordenhado pasteurizado em 10 mi de meio de cultura caido -
verde brilhante na concentração tle 5% 

! O.CONTROLE MICROBIOLÓGICO: 

Inocular 04 mi (Je leite humano ordenhado pasteurizado em 1 O mi de 
meio de cultura caido ·1ercie brilhante na conce11í1ação de 5%; 
Proceder à leiluw das análises após 48 horas de permanência d2 
amostra em estufa de 36,5"C; 
!~e<;islrnr reo.ultmfos, selecionando fm3cos gús positivn (leite 
fJo;_;sivcln JCil~ ~.J ct.tJ1i;~iTlii1;1~Jo ); 
Fa,cr teste conílrmu:<irio dos lc:i!es positivos cm nicío lic cul\\lra Cé'.'ff' 

verde brilhm11o nri conccnlraçl]o de 11%; 
Em;aminlt0r resultados ao se1oí de conlrolc de qunlklade ric fJanc0 oi:; 
Leite l f111mmn. 

1 l .E:STOCAGEM Dl:- l..J'JTE ·l IUMAf·.JO OP.JJU 11 IADO HO '3t•'.•''._'.:::: •. ,. 
LEITE 1 lUM/\MO: 

Es(oc::ir tdio l irn 11;11 m onJcn!mdo pasteurizado em frnazcr r 

G ·11r·r~f-~..,.~.-.· ~ -} .,., ... _,..; OG"' :,... '" .... f"" O .J ..... •,;.11•· .... Jl<..{J_ ;_,,_,, ::·t.<.. > ..:,OJa ftlC .... C~-:-~ 
r:.:!'.'~'t:-• ..... • -:r·.1~P('~<"'() ..-,- .. ~i'··í.''':" .t.., ~1'~1-1•)Ar·>'t1·a ,,,,,. i"·p(•7e1·~ ·)">f~ ;:-.·;;~.-,.--
~-~f,_.t~•-:-; 11::1'-'''-"-"'· \,.-." :1~.- tJ.~ \·_,. 1 f·.._. <.:•\ J ·.• ... ~ I_._.,._ ., f ç, !I;-; '··· ''"-· 

q • ·'• •-.:"·_t"'H:o.:- '? "., ~--:l"" ~~...,,...,.,.._~ 'f ·1-·" t.,-p;r u-tf ("i;::Jjr ,.'\_ [] ... rl1j" '{Pf1Ç~f} (Í.8: ('' ,~ii --'. ::i.:-i"' 
:1tJ\•.-H;1 ;."v,·,. .. ~ ·-•--· v.-~I':''--·~·\ .f ·-· ~·~·-·;'''-'• .. r . •. "!',.À f<.. \.~ _ •• e. -iv·:.•·"·'0:;.- .. 

Leite t-ftJ;1;r.;_r1~>; 
\/o~"f rit:- 11r .. .-·----r·n·-· .--•,-.. r P.l. 1 í'l ~-~·1··1~·10 ()ro'···1f- ..... ~t()'t°o·n os·~rc~ .,-... :)·d-.-)•-\;..___•.· . .: . .-v\ ,,.__.-:..'~!·~'!' ·.!..; •---_. ~ :~·•o\ tt -:.!l • .1 f··- ·· ~~ t '' ,;:, t-:v·. '-:'-' .~ 

:1ospita~ar~~:;. 

1 :LD!SlTl!DU!ÇAo UE Lr::ni;: !-IUí·.1/\NO OHl.JE:f·ll Jl\UO r'ASlTUi\::u,«::;c 
Mo tJANCO 'üE LEITE 1 IUM!+ro: 

0s!cc;ionar cor!! recc-plo1 cs os k1denlcs que optescntam um;:; ou m;:iis 
déls indicsções qn? so scwicm: 

Prem<.turos (' i~n rir: lmixo peso qn0 não sugam; 
f~ccén1 iíV:3r.::i~i\)S i11~:;ctndcJ::; (s~j1Ct:iv1incr1te ei1ter{)h1iecçí>es); 

? 

' .J 

~ : .~J 
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Cálcio. Os carboidratos, que são utilizados como fonte de energia do 
microorganismo, transformam essa lactose em ácido láctico liberado no 
meio maior quantidade H+, ocorrendo precipitação da proteína. O H+ 
atua na kapa caseína, desestabílizando-a e insolubilizando 
(saponificação) o Cálcio do inferior da caseína. Com o aumento de H+ 
no meio (leite) e acidez aumenta. A criança não metaboliza o ácido 
láctico. Para se evitar a acidificação no leite humano deve-se realizar o 
Controle de ·Qualidade Dinâmico: orientando a doadora quando aos 
procedimentos higiênicos sanitários, cadeia de frio, pré- estocagem, 
transporte. manutenção da cadela de frio e qualificação dos profissionais 
que manipulam o leite humano ordenhado. 

8. CREMATÓCRJTO: 

- Usar para amostra 1,0 mi de Leite Humano Ordenhado cru; 
- Executar técnica crematócrito de Lucas: centrifugar leite humano em 

tubos capilares por 15 minutos; 
- Determinar teor de creme de gordura e energia: mensurar com régua 

a coluna de creme a coluna talai: 
- Calcular conteúdo energético e teor de gordura e creme pelas 

formulas: 
Teor de Creme = coluna de creme(mml x 100 

coluna total 

Teor de Gordura = teor de creme - 0,59 
1.46 

Conteúdo energético (kcal/ml) = 66,8 x teor de creme + 290 

- Registrar os dados em rótulos em cada frasco. 

9. PASTEURIZAÇÃO DE LEITE HUMANO ORDENHADO' NO BANCO DE 
LEITE HUMANO: 

- Regular o banho-maria à temperatura de pasteurização (62,5º C); 
- Certificar-se que o banho-maria estabilizou a temperatura de 

pasteurização; 
- Colocar'os frascos com o leite humano no interior do banho-maria; 
- Aguardár tempo. de pré aquecimento para atingir temperatura de 

pásteuri;racão; · 

~ 

b 
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- Investigar pré - estocagem; 
- Avaliar as condições de conservação que o leite se encontra no 

momento da recepção; 
- Verificar e registrar possíveis alterações nos frascos, bem como a 

presença da sujidades no leite humano, desprezando-os; 
- Avariar se a embalagem e higienicamente adequada; 
- Verificar se o rótulo esta devidamente preenchido; 
- Registrar volume e procedência do Leite Humano Ordenhado doado; 
- Passar álcool a 70% na parte externa do frascos, tendo cuidado de 

lavar em água corrente os frascos contendo camada externa de gelo; 
- Estocar em freezer ou encaminhar para processamento. 

6. PROCESSAMENTO DO LEITE !·IUM/\NO ORDENI 1/\00 NO 81\NCO DE 
LEITE HUMANO: 

Proceder a descongelamento do Leil.e l lunwno Ordenh;:iúo em h«nllo 
maria até 40" C; 
Proceder reeilvase do leite hunmno domJo em campo de chcin1.:; 
$Cgnimlo critérios de volume adolarJo pelo Oa11co ele Leite Humano; 
r\otuiar rrasco com lcile 11\!!llélllO doado, observando OS Cfi\ó;-ias 
adotados pelo Banco de LeHe Humano; 

- Coletar arnosiras p;:im rninllse do conlrnle de qunlidadc (físico -
químico). 

7.CONTROl . .E FÍSICO- Qufr-..11co: 

TESTE OE ACIDEZ. DOl\r·llC. 

f\ Bcidez do lcile humano pode ser OtiçJinal (quando ê dctcm1inadc; pelos 
consli:uintes do !cit~) ou Dosenvolvida (quando ó oblida a:ra,:és ci? 
produçi'io de ácidos i;'.1dícos); A acidez pode ser me11surnda ahavés do 
pí1, cilama-se í\fuai ol! ali<iv6s de graus Oornic (NaOH), Nurmal e outras 
(expressa por bRse). O leite de vaca l:em cm torno df' 14 graus Dornic, p 
o !cite Íl\Jrrlano~tem cm torno de 4.79 ( +/, - 1,75) 9mus Dornic. ;\ 
;c;cidificaçf:\o '.: redúz o valor nuli idonal. desestabiliza protefrn:'s 
. . • ·1· ... 1· 1 1 J • f 1 - ., tJ03CSlcilJl JZu. as· i:'I r_;~] as t: e casc111:J

1 
<·1vorcce a coagL! R~;ao~ 8'n.~~r~1. r_, 

~!<iio;-,· recitt7- '1afor h11tu1c-1fê1~Ji<:o e esta sen1pre associ3Cl8 8 8Ç3o \.~(; 
microrganismo. · A m;i\liíicação potle ser por microorganlsrri.y' 
,.,.,.,•,..,,-p, ....... ,.....0..-.:\ O" 
~d·_:.t._.~!'--~"'-· .:i u s~-pr(;H~0:; e 3 pr;r1(:ip81 '""T-:--r:- • .. ::;!-r;~ C01 ..... ~-_..( ít. -.~• 1 .... 1\:.. 
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